
REQUERIMENTO Nº 
536
, DE 2015

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX da XIV Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na Ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento no dia 06 de abril de 2015, no município de Adamantina, do Sr. Gildomar Pax Pedroso, Professor, Vereador, Presidente da Câmara Municipal, Prefeito, Leonino, Maçom Emérito, esposo e pai exemplar.

Requeiro, ainda, que desta manifestação se dê ciência ao Sr. Prefeito Municipal, Ivo Francisco dos Santos Júnior, Rua Osvaldo Cruz, nº262, 448, CEP: 17.800-000, Adamantina, SP;  à Sra. Presidente da Câmara Municipal, Vereadora Maria de Lourdes Santos Gil, Rua Osvaldo Cruz, nº 262, 448, CEP: 17.800-000, Adamantina, SP e à Sra. Dauria Aparecida Gabas Pedroso, Rua Luís Endo, nº 312, CEP: 17800-000,  Vila Fátima, Adamantina, SP.

JUSTIFICATIVA

Faleceu no dia 06 de abril de 2015, em Adamantina, o ex-prefeito Gildomar Pax Pedroso, aos 83 anos.

Filho de Hermenegildo Lopes Pedroso e Martinha Gabriel Pax Pedroso, Gildomar nasceu em Duartina, em 30 de dezembro de 1931.

Mudou-se para Adamantina em 1949. Formou-se professor normalista em 1955, pelo Instituto Educacional de Adamantina.

Lecionou em Ouro Verde em 1959 e em 1960, em Flórida Paulista. Em Adamantina, lecionou na Escola de Emergência do Córrego da Onça.

Em 1964 se efetivou no magistério no Bairro Aidelândia, sendo removido em 1965 para a Escola Masculina do Bairro do Pavão, onde permaneceu até 1987. Aposentou-se em 1988 na EEPG Prof. Durvalino Grion.

Gildomar Pax Pedroso exerceu o cargo de Prefeito Municipal de Adamantina, de 1º de fevereiro de 1977 a 14 de maio de 1982. Também foi um dos vereadores recordistas de eleições ao Poder Legislativo, exercendo cinco mandatos: de 1961 a 1964, de 1965 a 1968, de 1969 a 1972, de 1973 a 1976 e de 1989 a 1992. 

Sua gestão na prefeitura foi marcante e dela constam as seguintes realizações: Biblioteca Pública; novo Matadouro Municipal; Ginásio de Esportes Paulo Camargo; Centro Social Urbano; o início da construção da Estação Rodoviária; o Hospital Psiquiátrico, hoje denominado Clínica de Repouso Nosso Lar, que administrou por 30 anos.

Pertenceu ao Lions Clube de Adamantina e à Loja Maçônica Estrela de Adamantina, nº 1340, jurisdicionada ao Grande Oriente de São Paulo e federada ao Grande Oriente do Brasil, tendo recebido o título de Maçom Emérito.

Foi casado com a professora Dauria Aparecida Gabas Pedroso, com quem teve quatro filhas: Fátima Eloísa, casada com Jair Joaquim Martins; Selma Lúcia, casada com Augusto César Fabrim; Gláucia Cristina, casada com Helio Jordani e Andréa Maura, casada com Milton Bill Frazon.

Como o seu falecimento causou profunda tristeza e dor aos familiares, aos amigos e à coletividade de Adamantina, que tinham em Gildomar um dos mais expressivos e eloquentes exemplos de vida a ser seguido, esta homenagem reflete o desejo dos munícipes em enaltecer um de seus mais fiéis moradores e colaboradores.

Destarte, esta CASA DE LEIS, não pode deixar de prestar sua homenagem a este pioneiro, um professor notável, querido, influente, considerado uma das personalidades da história política adamantinense, que com seu profundo senso de justiça, idealismo e profissionalismo, viveu com grandeza, dignidade e honra.

Sala das Sessões, em

Deputado Mauro Bragato
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